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Resumo Abstract

Aborda a materialidade e fórmula
editorial da revista Motrivivência a partir

de seu aparelho crítico. Na produção
veiculada sobre graduação, identifica

suas linhas de força em objetos e
referenciais teóricos. Os objetos estão

concentrados na Licenciatura, Currículo,
Prática de Ensino e Estágio Supervisiona-

do e Formação Profissional. Os achados
indicam que, apesar da variabilidade de

Editorial Form And Graduation:
Motrivivência 15 years
It talks about Motrivivência magazine
materiality and editorial form through its
critical arrangemente. In the transmited
production about graduation, its line of
force in objects and theoretical
references are identified. The objects are
focused on Licentiate, Curriculum,
Teaching Practices and Professional The
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autores e fontes, as abordagens teóricas
são marcadamente oriundas do campo

das Ciências Sociais e Humanas, com
ênfase para a orientação do Materialis-

mo Histórico Dialético, da Teoria Crítica
e da Teoria Crítica do Currículo.

Palavras-chave: Educação Física, Revista
Motrivivência, Graduação. Formation

and Supervised Internship.

The findings indicate that, despite the
authors and sources variability,
theoretical approaches are considerably
derived from Human and Social
Sciences, emphasising the Dialectic
Historical Materialism, Critical Theory
and the Curriculum Critical Theory
orientation.
Key words: Physical Education,
Motrivivência Magazine, Graduation.

Introdução

Nos últimos anos, o im-
presso tem sido percebido como
uma fonte muito frutífera para se
compreender o campo educacional,5

mas esse interesse não é novo, como
lembra Catani (1997), pois se pode
perceber, desde o final do século XIX
(na França), estudos questionando
o papel que esse objeto desempe-
nha na formação do professorado.
De acordo com a autora, a compre-
ensão sobre a necessidade de siste-
matizar os conhecimentos distribu-
ídos por meio da imprensa periódi-
ca tem mobilizado pesquisadores de
vários países, pois se tem atentado
que a imprensa periódica constitui-
se como “[...] um testemunho vivo
dos métodos e concepções de uma

época e da ideologia moral, política
e social de um grupo profissional”
(CATANI, 1997, p. 5).

Alguns estudos vêm bus-
cando acompanhar o próprio proces-
so de constituição da imprensa,
centrando atenção nas representa-
ções veiculadas, nos personagens
envolvidos e nos grupos que se for-
mam em volta desse veículo. Desse
modo, a palavra impressa, seus su-
portes e prescrições passam a ser
percebidas não apenas como regis-
tro do que aconteceu, mas como
parte constituinte do acontecimen-
to, que tanto pode ser analisado em
escala microscópica - como os usos
que dela são feitos pelos professo-
res para atualizar seus conhecimen-
tos e preparar suas aulas -, assim
como em escala mais macroscópica,



Ano XV, n° 20-21, Março-Dezembro/2003 5 9

quando se pode perceber a impren-
sa como estratégia6de divulgação e
convencimento do professorado so-
bre determinado projeto, proposta
pedagógica ou lei sobre a educação.

Para Darnton (1997), a im-
prensa deve ser compreendida como
uma força ativa na história, ajudan-
do a dar forma aos eventos que re-
gistra e como um dos principais in-
gredientes de construção de novas
culturas. Escrevendo sobre perio-
dismo e vida urbana, Cruz (2000) diz
que a palavra impressa é um dos
principais lugares em que se pode
verificar a disputa entre o velho e o
novo. Para a autora, a imprensa co-
loca-se “[...] como um campo privi-
legiado da disputa cultural” (CRUZ,
2000, p. 81). Conforme Davis (1990,
p.159), o impresso não deve ser
compreendido apenas como uma
fonte de informações, de idéias de
imagens, mas acima de tudo como
um mensageiro de relações, o qual
possui como “[...] característica mais

marcante [...] [o] papel de formador
de opinião”.

De acordo com Nunes
(1992), essa nova forma de fazer
pesquisa prioriza o exame dos ob-
jetos investigados, utilizando como
referência a cultura, o que passa a
remeter o pesquisador ao tratamen-
to do objeto pela sua materialidade,
seu entendimento como prática de
representação e “[...] dispositivos,
através dos quais bens culturais são
produzidos, postos a circular e apro-
priados” (NUNES; CARVALHO, 1993,
p. 44).

O Instituto de Pesquisa em
Educação e Educação Física
(PROTEORIA), criado em 2001, com
o objetivo de compreender o pro-
cesso de constituição de teorias para
a Educação Física no Brasil, com
base na análise e discussão dos im-
pressos específicos da área,7 tem
procurado aplicar ao campo da Edu-
cação Física os debates desenvolvi-
dos no campo da educação e da his-
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tória. Priorizando de modo geral os
periódicos produzidos no País, a
partir da década de 1930, o
PROTEORIA, com o intuito de siste-
matizar uma ferramenta que pudes-
se auxiliar os pesquisadores da área,
lançou em 2002 o Catálogo de Perió-
dicos de Educação Física e Esporte
(1930-2000). Com base nesse catá-
logo, alguns estudos realizados no
PROTEORIA têm buscado analisar e
discutir a imprensa periódica da
Educação Física, como objeto ou
como fonte de pesquisa.8 Fruto das
análises que se têm operado, relaci-
onadas com a imprensa periódica,
são os trabalhos apresentados em
congressos, publicados em periódi-
cos da Educação e Educação Física e
defendidos em programas de pós-
graduação em formato de disserta-
ções.9

Entre os periódicos da Edu-
cação Física, um que especialmente
tem chamado a atenção, pelas suas
características materiais e pelo
modo como tem buscado veicular a
produção da área da Educação Físi-

ca, é a revista Motrivivência. Esse
impresso já foi alvo de pelo menos
dois estudos anteriores realizados
pelo PROTEORIA. O primeiro deles,
A avaliação de periódicos científicos da
Educação Física: o caso da Revista
Motrivivência,10 teve como objetivo
discutir os critérios de cientificidade
na produção da Revista. O segundo
procurou examinar o periódico pres-
tando atenção à produção do conhe-
cimento sobre a prática de ensino e o
estágio supervisionado em Educação
Física.11 Neste momento, quando a
revista Motrivivência faz quinze
anos de existência, nosso interesse
novamente se volta para ela, mas
agora buscando compreender outras
características, como: fórmula edito-
rial utilizada para configurar o per-
fil do impresso e a presença do de-
bate sobre graduação, pesquisa e
pós-graduação.

Para viabilizar essa inicia-
tiva, utilizamos, como critério de
análise, os títulos dos artigos e das
principais questões abordadas no
corpus do seus textos, o que exigiu
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a conjugação de leitura exploratória
e analítica e fichamento das idéias
centrais para o processo de
tematização. Enfim, olhamos a
“grandeza” e a “miséria” da revista
Motrivivência com o objetivo de cap-
tar o seu lugar de destaque no
periodismo da Educação Física bra-
sileira.

Características materiais da
revista Motrivivência

Ao descrever as caracterís-
ticas materiais da revista
Motrivivência, vamos direcionar o
foco da análise ao projeto editorial
do impresso e à estratégia que é
desenvolvida durante o período de
edição dos seus primeiros dezenove
números. Para Chartier, ao se tomar
o texto impresso como objeto de
estudo, deve-se ter claro que “[...]
não há compreensão de um escrito,
qualquer que seja, que não depen-
da das formas através das quais ele
chega ao leitor” (CHARTIER, 1991,
p. 127). Nesse sentido, estudar as
operações, os modos de organizar
o objeto para produzir uma leitura
adequada é fundamental para a com-
preensão de um projeto editorial.
Esse procedimento pode ser deno-
minado de análise das característi-

cas materiais da imprensa periódica
ou, como define Toledo (2001), o
estudo do aparelho crítico do im-
presso. Para a autora, ao se exami-
nar o projeto editorial de um impres-
so, deve-se focalizar não apenas o
estudo do conteúdo do objeto, mas
também voltar a atenção para os
múltiplos dispositivos editoriais que
são produzidos estrategicamente
pelos editores a fim de didatizar o
manuseio do impresso, ou como
possibilidade de controle sobre a sua
leitura.

A revista Motrivivência foi
lançada em dezembro de 1988 e,
até o ano de 2004, foram publica-
dos dezenove exemplares. Ela se
caracteriza como uma revista cien-
tífica8 preocupada com temáticas
relativas à prática pedagógica, com
a discussão epistemológica e políti-
ca da Educação Física. Foi criada ori-
ginalmente para ter uma periodici-
dade semestral, conforme consta na
edição do seu primeiro número.
Contudo, acabou por possuir uma
periodicidade anual, com uma certa
irregularidade, já que, em 1990, sua
publicação foi interrompida,
retornando em 1993 com três nú-
meros em conjunto. A partir do n.
12 (1999), dois números estão sen-
do editados por ano, o que demons-
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tra a intenção dos editores de regu-
larizar a periodicidade do impresso.

No Gráfico 1, a seguir,
pode-se perceber o ritmo de publi-

Como se pode perceber na
Figura 1, no ano de 1999, dez anos
depois de ser veiculado pela primeira
vez, o periódico passa a ser editado
duas vezes em um mesmo ano, pe-
riodicidade que vem ocorrendo até
o n. 19. Mas, apesar de ser possível
constatar essa melhoria no seu rit-
mo de publicação, é necessário que
se faça um esclarecimento: a última
revista publicada, n. 19, só garantiu
a sua periodicidade semestral, por-
que fez o uso de um artifício, qual
seja, ela foi lançada no ano de 2004,
mas se fez a opção de datá-la como
publicada em 2002. Chega-se a essa
constatação ao manusear o impres-

cação da revista Motrivivência nos
seus quinze anos de existência.
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so e perceber que alguns textos fo-
ram recebidos pelos editores e apro-
vados para publicação no ano de
2004. Acreditamos que esse proble-
ma não seja decorrente de um erro
de impressão, pois a maioria dos
textos publicados na Revista estão
datados como recebidos e aprova-
dos em 2003 e mesmo o editorial
da revista indicada como publicada
em 2002 é datado também como
escrito no mês de março de 2004.

Pode-se considerar que, até
o momento, a Revista possui duas
etapas,13 uma sergipana e outra
catarinense. Uma em que o impres-
so esteve sediado na Universidade
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Federal de Sergipe (etapa sergipana)
e outra em que passou a ser edita-
do na Universidade Federal de San-
ta Catarina (etapa catarinense), sob
a responsabilidade do Núcleo de
Estudos Pedagógicos da Educação
Física (NEPEF) do Departamento de
Educação Física. Na primeira etapa
da revista (n. 1, 2, 3 e 4), o principal
editor14 foi o professor Maurício
Roberto da Silva, com o auxilio do
professor Nelson Dagoberto de Ma-
tos nos exemplares n. 1, 2 e 3. Na
segunda etapa do periódico, outras
pessoas passam a assinar o editori-
al conjuntamente com o editor, pro-
fessor Maurício Roberto da Silva. São
eles(as): professoras Abertina Bonetti
e Iara Regina Damiani (n. 14); pro-
fessor Giovani De Lorenzi Pires (n.
15, 16, 17, 18 e 19).15

A Revista, desde a sua pri-
meira edição, buscou apresentar aos
seus leitores o grupo que oferecia
suporte à publicação, como sua co-
missão científica, sua comissão edi-
torial, a comissão de pareceristas, de
colaboradores, de correspondentes
no exterior, sua representação regi-
onal, os responsáveis pelas partes
jornalísticas, os responsáveis pelas

ilustrações, arte e diagramação, as-
sim como as diferentes fontes de
apoio: Colégio Brasileiro de Ciênci-
as do Esporte (CBCE), Universidades,
Instituto Nacional para o Desenvol-
vimento do Esporte (INDESP), Con-
selho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico (CNPq) e,
destacadamente, do Serviço Social
da Indústria (SESI), sobretudo na
fase de Sergipe.16 A mobilidade no
corpo de pareceristas é também um
aspecto importante ressaltado,
quando se visualiza a fórmula edi-
torial do impresso.

O impresso, durante os
quinze anos em que vem sendo pro-
duzido, mantém um tamanho pa-
drão de 20 x 15cm, com textos pu-
blicados em coluna dupla, predomi-
nantemente em preto e branco. Ex-
cepcionalmente, no que se refere à
edição n. 11 (1998), a sua capa foi
produzida na cor amarela, com ilus-
trações em preto e vermelho, deta-
lhe que volta a se repetir no n. 12
(1999), mas agora a ilustração é
composta na cor preta e azul. Tanto
nas capas como no interior da pró-
pria revista, são apresentadas ilus-
trações que “iluminam”, de forma
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geral, a apresentação das temáticas,
dos sumários, das seções organi-
zativas, das diversas homenagens a
intelectuais e a artistas falecidos.

No editorial da revista n.
1, pode-se compreender os princi-
pais objetivos pelos quais o perió-
dico foi lançado. De acordo com o
editor, a Revista nasce com a neces-
sidade de abrir novos caminhos para
a Educação Física, como uma possi-
bilidade de superar uma pedagogia
preocupada apenas com o esporte
de elite. Assim, nessa perspectiva:

[...] Motrivivência marcha em bus-
ca do novo, do avanço da liberda-
de. Sua linha editorial pretende
dedicar-se aos temas mais polêmi-
cos da motricidade humana. [...] O
objetivo principal da Motrivivência
é o estímulo à socialização da pes-
quisa científica, cuja prática tem
sido relegada e subestimada desde
o 1o grau até a graduação (EDITO-
RIAL, 1988, p. 5).

De acordo com os editores
do impresso, o projeto editorial,
daria

[...] prioridade para os assuntos que
mais têm impedido o alcance e o
progresso da ciência do homem
em movimento, como por exem-
plo: o currículo defasado, o espor-
te medalhista, o autoritarismo na
educação, competição capitalista,
o tecnicismo exacerbado, etc (EDI-
TORIAL, 1988, p. 5).

Apesar do editorial da Re-
vista ser bem enfático em relação aos
objetivos previstos para o impres-
so, as imagens que ilustram a sua
primeira capa são capazes de forne-
cer uma representação mais clara
sobre o que se esperava superar com
a criação do periódico.

Na capa do primeiro nú-
mero, podem ser percebidas duas
representações sobre a Educação
Física e os saberes que dão suporte
a essa disciplina. Essas representa-
ções são apresentadas na figura de
dois homens, um velho, alquebra-
do, de cabelos e barba branca e com
a face enrugada. Esse homem, repre-
sentando a tradição, segura sobre
um fundo escuro uma lista semi-en-
rolada em que se pode ler o que se
considera como o que deveria ser
superado: calistenia, ginástica cor-
retiva, pesos e halteres, método
francês, método natural austríaco,
ginástica sueca, ginástica dinamar-
quesa, desportiva generalizada e
Educação Física. De costas para esse
homem já velho e seus saberes ul-
trapassados, imprime-se outro com
a face jovial e o corpo rijo, o qual
transporta como estandarte o que
se considerava como os saberes ca-
pazes de fomentar a produção do
novo homem: ciência da
motricidade humana, antropologia
cultural, ética profissional, relações
humanas, comunicação em Educa-
ção Física, pesquisa, ludicidade,
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consciência corporal, cultura espor-
tiva brasileira e cultura popular.

A capa da Revista é proje-
tada como o lugar em que o leitor
estabelecerá o primeiro contato com
a proposta do periódico. Assim, ela
é produzida como um dispositivo
modelizador, que irá preparar e cri-
ar expectativas em relação ao seu
conteúdo, didatizando os modos de
se apropriar das informações veicu-
ladas no impresso.

As capas produzidas para
a revista Motrivivência funcionam
como uma marca de identificação
muito forte do projeto editorial con-
cebido para o periódico. Desde a
primeira Revista publicada, até o n.
19 (2002), pode-se perceber esse
dispositivo fazendo parte da consti-
tuição do seu aparelho crítico, o qual
atua de duas maneiras, uma confe-
re identidade ao impresso, e a se-
gunda, que decorre da primeira, é a
busca de controle sobre as expecta-
tivas do leitor em relação ao con-
teúdo veiculado. Dessa forma, a Re-
vista aponta ao leitor, por meio das
suas capas, os problemas que exis-
tem na Educação Física e no espor-
te. A tentativa é demarcar a Revista

como um lugar em que tais proble-
mas podem ser equacionados. Por
meio das imagens que são veicula-
das nas capas, busca-se informar ao
leitor sobre o tipo de leitura que ele
irá encontrar ao manusear o impres-
so, uma leitura crítica, politizada,
sem ser partidária, que fala sobre os
problemas enfrentados pela Educa-
ção Física de uma forma irônica e
bem humorada.17

Internamente, a revista
Motrivivência está organizada nas
seguintes seções por número de
publicação:

N. 1 – consta Editorial, Es-
tória faz História, Entre-Vistas, Humo-
res e Rumores , Experimentando,
Cientifique-se e Porta Aberta.

N. 2 – inclui-se a seção Pon-
to de Vista, Grupos de Estudos e Ao
Leitor e exclui-se a seção Entre-Vis-
tas. Exatamente a partir do n. 2, a
Motrivivência tem inscrição no ISSN
(0103-4111) e passa a apresentar
normas de publicação que
gradativamente se aperfeiçoam; di-
vulgação na contracapa dos temas
do(s) número(s) seguintes; ficha de
assinatura; e, até o n. 8, erratas que
justificam dificuldades na sua
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editoração, dentre outros aspectos.
Um dado curioso é que, no n. 2, não
aparece o nome dos autores dos tex-
tos no sumário. Como um dos “pri-
meiros” contatos do leitor com a Re-
vista, os sumários expressam signifi-
cativamente a busca de sua qualifi-
cação, pois demonstraram
gradativamente uma melhor organi-
zação no espaçamento, fonte, tama-
nho da fonte e tonalidade das cores
de letras. Em alguns números, peque-
nas gravuras são apresentadas nas
páginas dos sumários.

Do n. 3 ao n. 19, o impres-
so passa a assumir a configuração das
seções descritas anteriormente, des-
tacando-se que, a partir do n. 5, 6 e
7 exclui-se a seção Humores e Rumo-
res e, a partir do n. 12, passa-se a
explicitar de forma mais clara a se-
ção Artigos. É visível, em todos os
números, que existe um espaço, no
início da Revista, de divulgação das
matérias que mais precisamente tra-
tam da temática daquele número,
mas a titulação da seção Artigos só
se evidencia a partir do n. 15. Então,
atualmente, a revista Motri-vivência
se constitui com as seguintes seções:
Editorial, Artigos, Ponto de Vista, Gru-
pos de Estudos,  Experimentando,
Cientifique-se e Porta Aberta. A expli-
cação sobre cada seção só aparece

mais detalhadamente nas normas
para publicação no n. 5, 6 e 7.

Uma análise exploratória
das seções da Revista demonstra con-
tínuas modificações na natureza, for-
mato e tamanho dos seus textos. Por
exemplo, até o n. 9, o conteúdo da
seção Cientifique-se variava de infor-
mações sobre eventos locais e naci-
onais, entidades, bolsas de estudos,
lançamentos de livros, bibliografias
sobre a temática da Revista, projetos,
dissertações e teses, prêmios, rese-
nhas, catálogos e cursos de pós-gra-
duação. Nos últimos números, essa
seção assumiu-se como espaço de
publicação de textos oriundos de dis-
sertações, teses, resenhas e livros.

Cabe destacar, a partir das
normas de publicação do n. 14, a
descrição feita para cada seção, para
que, acima de tudo, tente-se compre-
ender aspectos que possam confirmar
princípios que constituam a linha
editorial da Motrivivência, em espe-
cial o seu caráter aberto, crítico e di-
nâmico:18

Artigos – artigos relativos
à temática central da Revista.

Ponto de Vista – espaço re-
servado a opiniões abertas sobre
temas atuais da Educação Física,
segundo o ponto de vista de dife-
rentes autores.
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Experimentando – reserva-
do para relatos de experiências, con-
cluídos ou em andamento, que
apontem propostas com perspecti-
vas críticas realizadas na prática pe-
dagógica da Educação Física.

Humores e Rumores – espa-
ço destinado a desenhos, história
em quadrinhos e charges.

Grupos de Estudos – apre-
senta estudos concluídos ou em an-
damento, objetivando o intercâmbio
e a difusão de conhecimentos pro-
duzidos coletivamente.

Cientifique-se – destina-se à
divulgação de livros, dissertações,
teses, resenhas e eventos científicos
e técnicos.

Porta Aberta – seção relati-
va a temas da Educação Física e de-
mais áreas do conhecimento.

A revista Motrivivência e
seus dispositivos editoriais

O período em que a Revis-
ta nasce pode ser considerado como
um momento muito importante
para a Educação Física. Na década
de 1980, realiza-se o diagnóstico de
que a Educação Física estava em cri-
se, ou necessitava entrar em crise, a

tentativa, então, era a de superar o
modelo que a ela dava suporte.19

A partir da proposta de
Chartier (1991) sobre a análise da
materialidade das práticas culturais,
é possível dizer que a revista
Motrivivência desempenhou um
papel importante na luta de repre-
sentações que se fizeram perceber
no final da década de 1980 e duran-
te a década de 1990, função que a
ela ainda pode ser atribuída nos dias
atuais.

Se perspectivarmos que
uma modalidade de discurso que
animou o debate de parte dos inte-
lectuais da Educação Física, na dé-
cada de 1980 e início da década de
1990, foi o discurso politicamente
engajado, que buscou tratar, predo-
minantemente, da função da Educa-
ção Física na escola a partir de uma
teoria crítica da sociedade, podemos
considerar que a revista
Motrivivência configura-se como
uma síntese das discussões produ-
zidas nos últimos quinze anos.
Percebida desse modo, a revista
Motrivivência pode ser considerada
como uma fonte importante para se
compreender a tentativa de supera-
ção, pelo menos discursivamente,
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das teorias que ofereciam/oferecem
suporte à Educação Física.

Se considerarmos que a
revista Motrivivência pode ser um
recurso importante para compreen-
dermos a história recente da Educa-
ção Física brasileira, assim como da
constituição do seu campo, também
devemos considerar o papel exerci-
do pelo editor de revistas científi-
cas/pedagógicas, como produtores
culturais e atores influentes na cons-
tituição tanto da história como do
campo da Educação Física.

Nóvoa (1997), ao descrever
as possibilidades que o estudo da
imprensa pode abrir para a compre-
ensão da história da educação em
Portugal, discute que esse é um im-
portante veículo para trazer à cena
educacional novos atores, possibili-
tando, assim, perceber novos perso-
nagens povoando o campo da edu-
cação e trabalhando para a sua con-
solidação. Ao lidar com a revista
Motrivivência, prestando atenção à
circulação dos autores, percebemos
que muitos aparecem apenas uma
vez na Revista. De um total de 350
artigos (assinados) veiculados no
impresso, 188 (53,71%) são de au-
tores que publicam na revista ape-
nas uma vez.

Para Nóvoa (1997), é pre-
ciso considerar a força e capacidade
que a imprensa periódica possui
para democratizar o acesso ao co-
nhecimento, mas também é neces-

sário compreender a importância
que ela possui para fazer circular
novos autores, ou autores que não
possuem acesso a outros meios para
se fazerem ler e ouvir. Conforme
Nóvoa (1997, p. 13-14), no campo
educacional português, “[...] muitas
das melhores vozes da pedagogia
portuguesa só se fizeram ouvir nes-
te fórum, pois não tiveram acesso a
outros meios de divulgação do pen-
samento”. Não podemos aplicar di-
retamente essa assertiva de Nóvoa
à revista Motrivivência, pois não
podemos julgar que nela estejam
presentes as melhores vozes do pen-
samento educacional da Educação
Física. Julgar requer juízo de valor e
tomar partido de uma ou outra ver-
tente teórica, o que, por fim, termi-
naria reduzindo em muito a nossa
capacidade de reflexão sobre o pró-
prio projeto da Revista.

Mais de 50% dos autores
que publicam no impresso só o fi-
zeram uma vez. Esse dado nos indi-
ca um aspecto interessante para tra-
balhar. A Revista apresenta uma bai-
xa endogenia, o corpo de
pareceristas que fazem parte do seu
conselho editorial publica pouco no
impresso e alguns nem chegaram a
publicar. O autor que mais publica é
o seu editor, vinte artigos, nos quais
estão contados os editoriais não as-
sinados, assinados e assinados em
conjunto.
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A revista Motrivivência, ao
que tudo indica, possui uma políti-
ca editorial que marcadamente va-
loriza a difusão do conhecimento
produzido em diferentes instâncias,
o que pode ser verificado no modo
com que se articulam os objetivos
das seções do impresso. Esse papel,
na criação das seções, e sua delimi-
tação dão ao editor de impressos
científicos ou pedagógicos o poder
de decidir o que é ou não necessá-
rio aos leitores e, ao mesmo tempo,
procura constituir os leitores, uma
vez que, nesse processo de criação
e organização do que é ou não per-
tinente veicular na Revista, procura-
se esquadrinhar os próprios leitores,
suas expectativas e aptidões de lei-
tura, e ainda as demandas de traba-
lhos publicáveis. Nesse sentido, o
papel do editor ou editores que li-
dam com a imprensa periódica deve
ser colocado em discussão ao se tra-
tar da constituição do campo da
Educação Física.

Os editores devem ser per-
cebidos como atores importantes na
forma como uma área do conheci-
mento se constitui, pois eles assu-
mem posições-chave no processo de
divulgação das propostas, das teo-
rias e dos atores considerados como
autorizados a falar em nome de uma
comunidade.

Ao se debruçar sobre a his-
tória da educação, pouco pôde ser
percebido em relação à função do

editor na constituição do campo
educacional. No levantamento rea-
lizado, esse debate pôde ser obser-
vado nos trabalhos de Carvalho
(1996) e Toledo (2001). Na Educa-
ção Física, um primeiro esboço so-
bre as estratégias editoriais desen-
volvidas por um grupo de editores,
nas décadas de 1930 e 1940, pode
ser verificado no trabalho de
Schneider (2003) que discutiu o pro-
jeto editorial da revista Educação
Physica, sua fórmula editorial e as
prescrições educacionais que circu-
laram de 1932 a 1945.

Ainda existe muito a se dis-
cutir sobre a figura do editor na cons-
tituição do campo da Educação Físi-
ca, uma vez que ele não ocupa a li-
nha de frente, mas posiciona-se nos
bastidores, articulando, censurando
e tomando decisões sobre o que ou
a quem dar maior evidência e quais
temáticas devem ser privilegiadas ao
ser projetada a edição de um perió-
dico.

Como estratégia de luta e
produção cultural, a revista
Motrivivência atua como instância
privilegiada na circulação de um
modelo, de um estatuto e de uma
posição, pois é capaz de significar
simbolicamente e de forma
objetivada a existência de um gru-
po que busca mudar a Educação Fí-
sica brasileira, mas precisamos in-
cluir nessa análise o papel do(s)
editor(es), fornecendo oportunida-
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des para que esse grupo, constituí-
do por atores que muitas vezes pos-
suem orientações teóricas diferen-
tes, seja percebido como constituí-
do por autores autorizados a falar
como autoridades sobre uma deter-
minada temática que se julga seja
capaz de preencher as expectativas
e necessidades do professorado.

Ao trabalhar dando ênfase
ao aparelho crítico do impresso,
pode-se perceber a figura do(s)
editor(es), de maneira mais forte,
atuando em um dispositivo muito
importante na constituição da fór-
mula de um projeto editorial, qual
seja, os editoriais.20 Por meio desse
dispositivo, o(s) editor(es) fala(m)
com os leitores, indica(m)-lhes por
qual registro as matérias selecio-
nadas deverão ser lidas, interfere(m)
no que é publicado ao recortar e
adicionar sentidos ao pensamento
dos autores, muitas vezes distantes
do que foi proposto originalmente
nos textos. Enfim, nos editoriais, o(s)
editor(es) se capacita(m) como voz
autorizada a aproximar os vários
assuntos tratados no impresso, ao
mesmo tempo em que indica(m) pro-

tocolos de leituras para o que foi
pelo conselho Editorial, previamen-
te selecionado, como digno de ser
conhecido pelos leitores.21

Além dos editoriais, outros
dispositivos são acionados pelos
editores na constituição da fórmula
editorial do impresso. Não se fala ao
leitor somente por meio de textos;
outros recursos são usados para dis-
cutir de forma crítica o fenômeno
esportivo, a Educação Física na es-
cola e as políticas públicas para o
esporte e lazer. As capas de cada
número lançado e suas ilustrações
são um exemplo de como os edito-
res fazem chegar aos leitores seu
ponto de vista.22

A Revista traz, ainda, ou-
tros dispositivos internos que bus-
cam modelizar a leitura do periódi-
co. Um deles é sua organização por
seções. Entre suas seções, pode-se
destacar uma que foi designada
como Humores e Rumores, veiculada
do primeiro ao quarto número, mas,
mesmo não sendo publicada nos
números seguintes, a disposição de
tratar de temas considerados proble-
máticos de forma humorística per-
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manece, pois se pode perceber esse
artifício sendo empregado em outros
locais. A seção Humores e Rumores
buscava tematizar de forma
caricatural algumas situações que
fazem parte do imaginário relacio-
nado com a Educação Física, ou dos
problemas da educação, como a re-
lação de autoridade entre professor
e aluno e o tipo de valorização
conferida ao corpo e ao esporte em
nossa sociedade.

O projeto da revista
Motrivivência, como exposto no seu
primeiro editorial, permite a publi-
cação de textos diversificados, oriun-
dos de diferentes concepções peda-
gógicas. Conforme os editores, a
revista buscaria

[...] valorizar todas as tendências
educacionais, que [...] [fossem] bio-
lógicas, fisiológicas, psicológicas,
sociológicas, etc., que [...] [discu-
tissem] as questões inerentes ao
corpo, que trancendam da visão
cartesiana para a corporeidade,
visando não mais o estudo do mo-
vimento do homem e sim uma vi-
são sócio-antropológica [...] (EDI-
TORIAL, 1988, p. 5).

Quando se analisa a série
da revista Motrivivência para ver
como essa proposta foi
implementada, percebe-se que, ape-
sar de a proposta de interdi-

ciplinaridade entre as ciências natu-
rais e as ciências humanas na pro-
dução do conhecimento ter sido
divulgada como uma possibilidade
de constituição do projeto do peri-
ódico, ela não foi implementada,
visto que as tendências de pesqui-
sas que circulam no impresso não
são oriundas de pesquisas preocu-
padas com questões relacionadas
com a biologia, a fisiologia ou com
uma psicologia mais ligada ao
experimentalismo; o que se perce-
be é uma interdiciplinaridade ou
diálogo predominantemente dentro
de uma grande área chamada Ciên-
cias Humanas.

A tematização do periódi-
co é um dispositivo editorial empre-
gado desde o seu primeiro número,
mas, somente na primeira Revista
publicada, não foi explicitada, ape-
sar de, ao manusear a revista, ser
possível perceber que o tema currí-
culo é a discussão predominante
veiculada pelo editor. As outras re-
vistas subseqüentes possuem
temáticas específicas, dispositivo
que garante a coerência interna da
publicação, formatando a leitura e
facilitando ao leitor o manuseio e
apreensão da proposta da publica-
ção. Apesar de a Revista se estruturar
por meio de temáticas, é possível
perceber a veiculação de outros tex-
tos não ligados diretamente ao as-
sunto em pauta, o que garante a
diversidade, sem, contudo, fazer
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com que perca a homogeneidade
discursiva, ponto que marca a iden-
tidade da publicação como impresso
especializado.

Ao analisar as temáticas
que foram privilegiadas pelos edito-
res na feitura da Revista, pode-se per-
ceber o porquê de não ter havido a
publicação de textos que tivessem
como referência as tendências edu-
cacionais apoiadas nas ciências bio-
lógicas, fisiológicas ou em uma psi-
cologia mais ligada às ciências natu-
rais. As próprias temáticas atuando
como dispositivos reguladores das
demandas de textos publicáveis rea-
lizam a tarefa de filtrar o que é ou
não enviado para publicação. Com
seu perfil de revista crítica e engajada
na transformação da Educação Físi-
ca, ao fomentar o debate político
dessa área do conhecimento com te-
mas polêmicos, como: políticas pú-
blicas para a educação, Educação Fí-
sica e lazer; globalização e profis-
sionalização; corpo e sociedade; es-
porte, lazer e mídia; e esporte, lazer
e gênero, automaticamente, muitos
outros assuntos ficam de fora, como
aqueles mais ligados à discussão do
gasto energético nos esportes, psi-
cologia do treinamento desporti-vo
e fisiologia do exercício.

Acreditamos que o disposi-
tivo das temáticas, parte integrante
do aparelho crítico do impresso, seja
um dos elementos que mais contri-
buíram para constituir o perfil da re-
vista Motrivivência, uma vez que, a
partir dele, os editores constroem as
demandas de trabalhos publicáveis,
organizam o Conselho Editorial e
arregimentam os colaboradores.
Mesmo que esse dispositivo seja im-
portante para a fórmula editorial da
Revista, pois auxilia na criação de
massa crítica sobre determinada
temática, também acarreta um dos
problemas que mais atingem a im-
prensa periódica educacional, qual
seja, a sua periodicidade, assunto que
será destacado a seguir.

No processo de especializa-
ção da revista Motrivivência como
periódico temático, é possível perce-
ber uma constante busca de aperfei-
çoamento, a qual ocorre pela via da
sua organização. Até a Revista n. 15
(2000), eram publicados somente
textos encaminhados por demanda
espontânea, sendo observada, nas
normas de publicação do décimo pri-
meiro número, a perspectiva de so-
cializar textos encomendados em
suas diversas seções,23 fato que
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marca um novo capítulo no ciclo
do impresso, pois o objetivo da
circulação semestral, almejado
desde a primeira Revista
publicada, em 1988, passa a efeti-
vamente ocorrer.

As temáticas privilegia-
das na revista Motrivivência, como
se pode perceber no Quadro 1, a
seguir, garantem uma grande
homogeneidade à proposta do im-
presso e podem revelar mais al-
guns elementos para compreen-
dermos o seu projeto editorial,
como a opção de ter como pano
de fundo a discussão sobre a es-
cola e a prática pedagógica dos
professores de Educação Física.
Especificamente no n. 11, 12, 13
e 14, assume na construção
temática a composição Educação
Física/esporte/lazer. A Carta ao Edi-
tor do n.  12 ressalta que “A
temática central de cada número de
Motrivivência revela, insistentemen-
te, seu compromisso com a escola e,
certamente, é o periódico de maior
coerência temática entre os números
que têm circulado na Educação Físi-
ca brasileira dos últimos vinte anos”
(FERREIRA NETO, 1999, p. 223).

A seleção das temáticas
reflete a emergência e a relevân-
cia epistemológica e político-soci-
al, sendo justificada teoricamente

em seus editoriais. De acordo com
o editorial do n.  8, temáticas
publicadas influenciam e fomen-
tam o surgimento de subtemáticas,
o que provoca a necessidade de
reeditoração de alguns temas.

Nesse mesmo editorial,
assim é justificada a seleção do
tema Educação Física: teoria e prá-
tica:

Neste número resolvemos
‘teorizar’ sobre a prática teórica e
‘praticar’ a teorização a respeito
da relação teoria e prática no con-
texto da Educação Física. Tal op-
ção se deu ao folhearmos a pro-
dução científica da área e consta-
tar que a relação teoria e prática é
tratada indiretamente, ou com
absoluta raridade (SILVA, 1995, p.
8-9).

A seleção temática marca
o engajamento da Revista na pro-
posição de discussões de assuntos
pouco sistematizados na área,
como a do n. 14, cujo tema foi Mo-
vimentos sociais: educação física, es-
porte e lazer. O texto do seu edito-
rial expressa “Uma dificuldade em
reunir textos para tal monta, fato este
que, provavelmente, justifica-se pela
inexpressiva produção na área sobre
teoria e prática dos movimentos so-
ciais” (SILVA et al., 2000, p. 7).



7 4

Quadro 1: Convergência dos temas da revista Motrivivência

Com base na análise das
temáticas que a revista Motrivivência
faz circular durante os seus quinze
anos de existência, é possível credi-
tar ao periódico uma boa
representatividade na área da Edu-
cação Física, representatividade essa
que poucos impressos brasileiros
que tratam dos mesmos assuntos
possuem.

15 anos de Motrivivência: o
debate sobre a graduação

Com base no corpus docu-
mental geral, distribuídos nas dife-
rentes seções dos 19 números da
Revista Motrivivência, realizamos
um mapeamento dos estudos que
focalizaram o tema graduação, de
modo a situar a intensidade da pu-
blicação dessa temática na trajetó-
ria de vida desse periódico, bem

como as questões tratadas, indican-
do possíveis eixos caracterizadores
dessa produção acadêmica. Assim,
dos 36 textos presentes nesse tema,
15 (41%) estão na seção Artigo, 10
(27%) na Experimentando, 4 (11%) no
Grupo de Estudo, 3 (9%) na Cientifique-
se, 3 (9%) na seção Porta Aberta e 1
(3%) na seção Ponto de Vista, o que
nos indica que, quanto à sua locali-
zação na Revista, esse tema apresen-
ta-se de maneira diversificada,24 con-
centrando o número de trabalhos na
seção Artigo.

Apesar da diversificação de
assuntos presentes nesse tema, foi
possível fazer um agrupamento em
quatro subtemas, considerando-se
as questões específicas abordadas
pelos autores, assim denominadas:
Licenciatura, com 9 trabalhos (25%);
Currículo, com 11 estudos (31%); Prá-
tica de Ensino e Estágio Supervisiona-
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do, com 10 (27%) e Formação Profis-
sional,  com 6 (17%).

No que se refere ao aspec-
to quantitativo, essa produção está
distribuída entre os anos de 1988 e
2001, o que nos faz inferir que é
uma temática presente e permanen-
te, ou seja, esse periódico atribui
uma considerável importância ao
debate acadêmico sobre a graduação
em Educação Física, tendo em vista
as suas diferentes abordagens e
interfaces teóricas. Isso sinaliza para
a inserção da Revista e o seu papel
de promovedora de reflexões sobre
o ensino de graduação no Brasil.

No subtema Licenciatura,
foram classificados os estudos que
tomaram como objeto de análise
questões referentes aos cursos de
Licenciatura em Educação Física em
diferentes períodos. O subtema é
considerado como uma presença sig-
nificativa e crescente no debate pro-
vocado pela Revista, atravessando
toda a década de 1990 até o ano de
2002. Ainda, considerando esse pe-
ríodo, observa-se que a temática
prevalece na sua trajetória. Os temas
sobre a licenciatura foram tratados
de diferentes formas, e a maioria dos
estudos aborda relatos de experiên-
cias teórico-metodológicas viven-
ciadas nas disciplinas ministradas
nos cursos de graduação em Educa-
ção Física. A relação entre teoria e
prática, a relação método de ensino
e intervenção, as representações

sociais sobre a homossexualidade
de professores em formação, a im-
portância da extensão universitária,
as relações pedagógicas, a mídia
esportiva foram outras temáticas
problematizadas na relação com a
licenciatura.

Ainda sinalizamos que,
considerando o nascimento da Re-
vista em 1988 e o primeiro artigo
sobre o tema no ano de 1990, a des-
tacada prevalência é datada histori-
camente como representativa de
“operacionalização” de um proces-
so de crítica e de transformação da
educação mais fortemente
visualizado a partir da década de
1980 no Brasil. Isso se mostra pelo
fato de que as questões enfrentadas
nos trabalhos desse subtema reve-
lam o investimento de estudiosos
em experimentar e avaliar as práti-
cas de ensino de graduação e, so-
bremaneira, analisar questões vari-
adas que constituem a pluralidade
de temáticas dos processos
educativos.

No que se refere especifi-
camente ao suporte teórico utiliza-
do nas pesquisas, os achados siste-
matizados até o momento indicam
uma variabilidade grande de auto-
res e obras combinada com a baixa
freqüência de aparição nos diversos
estudos presentes no subtema Licen-
ciatura. Para isso, basta observar que
o único autor e obra de referência
que aparece em dois trabalhos di-
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ferentes é Adorno (1995) na obra
“Educação e emancipação”. Os de-
mais autores aparecem somente
uma vez. Dentre eles, destacam-se:
Adorno, Adorno e Horkheimer,
Habermas, Lefebvre, Deleuze,
Guatarri  e Rolnick,  Rolnick,  e
Foucault. No debate específico so-
bre a discussão das representações
sociais sobre o homossexualismo
presente nos trabalhos de Inácio
(1994) e Rosa (2002), identificamos
referência aos autores Louro,
Funck, Goffman, Amparo Parra,
Mead, Romero, Saraiva e Kunz,
Scott.

É característica marcante
também desse subtema o uso de
referenciais teóricos advindos da
grande área da educação, como
Demo e Saviani. Além disso, encon-
tramos, no que diz respeito aos es-
tudos no campo da Educação Físi-
ca, referência aos seguintes traba-
lhos: Hildebrandt e Laging e Kunz.
Desses autores, os trabalhos de Kunz
(1991, 1994), “Educação física: en-
sino e mudança” e “Transformação
didático-pedagógica do esporte”,
são os únicos que aparecem em dois
estudos diferentes no subtema Licen-
ciatura . Os demais autores são
referenciados apenas uma vez.

No subtema Currículo, fo-
ram agrupados os estudos que dis-
cutiram a reestruturação dos currí-
culos de graduação em Educação
Física e os que refletiram sobre as
teorias críticas do currículo. Dos
onze trabalhos selecionados, o nú-
mero expressivo de oito encontra-
se na primeira publicação da Revis-
ta, datada de 1988. Temos evidên-
cias de que esse fato se deve, so-
bretudo, à demanda impulsionada
pela Resolução nº 03, de 1987, do
Conselho Federal de Educação, que
procurou, dentre outros fatores, fi-
xar o mínimo de conteúdo e dura-
ção a serem observados nos cursos
de graduação em Educação Física
na modalidade de Bacharelado e/ou
Licenciatura Plena, constituindo-se
assim em formação geral de cará-
ter obrigatório e aprofundamento
de conhecimento de caráter com-
plementar.25 A Revista investe nes-
se tema inaugurando seu ciclo de
vida e, apesar de não explicitar o
núcleo temático de seu primeiro
número, como pode ser observado
na análise dos seus dispositivos
editoriais, conseguimos, com bas-
tante facilidade ao manusear esse
impresso, identificá-lo como “O Cur-
rículo em Educação Física” - temática
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essa inteiramente imbricada com a
discussão posta pela Resolução 03/
87. Com isso, sinalizamos que, já em
1988, a Revista responde a uma de-
manda atual e apresenta-se como
uma das primeiras, senão a única, a
debater esse tema que se mostra
como de relevância política e aca-
dêmica para a vida dos cursos de
Educação Física no Brasil. 26

Também no ano de 1988,
dois trabalhos assumem a reflexão
sobre a relação entre currículo, ide-
ologia, poder e política. Eles apon-
tam o acompanhamento de um de-
bate bastante profícuo no campo da
sociologia da educação, já iniciado
no Brasil nas décadas de 1970 e
1980.

Nessa direção de análise,
particularmente, destacamos o tex-
to de David et al. (1999), que regis-
tra a resposta “rápida” da Revista em
oferecer contribuições para as refle-
xões sobre a construção das novas
diretrizes gerais para formação dos
cursos em Educação Física e Espor-
tes, o que reafirma a inserção desse
periódico no movimento nacional
que mobilizou diferentes institui-
ções políticas e acadêmicas para a
discussão desse tema.

Somam-se a essa perspec-
tiva de discutir a “reestruturação
curricular” dois trabalhos publicados
em 1995 e 1998, que problematizam
a avaliação do currículo de curso de
formação de professores de Educação
Física, um deles considerando a ava-
liação discente.

Tendo em vista uma possí-
vel caracterização da intensidade da
publicação desse subtema, eviden-
cia-se a perspectiva de prevalência
da temática em um momento espe-
cífico, inclusive em um único núme-
ro, com convergências de idéias e
de questões tratadas - Resolução 03/
87, publicação da Revista no ano de
1988. O caso do texto sobre as dire-
trizes curriculares em 1999 não nos
permite essa análise, haja vista a
inexpressiva quantidade de estudos
sobre esse assunto. Por essa situa-
ção em particular e pela “pulveriza-
ção” na distribuição dos artigos
(oito em 1988, um em 1995, um em
1998 e um em 1999), não percebe-
mos o currículo como uma temática-
eixo que se constituiria pela sua pre-
sença ao longo dos anos na Revista,
mesmo que ela tenha o número de
onze trabalhos.
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Inferimos, com isso, que a
Revista debate densamente a
reestruturação curricular do final dos
anos de 1980, trazendo a discussão
sobre as teorias críticas do currícu-
lo, e timidamente debate as diretri-
zes curriculares para a formação dos
professores no final dos anos de
1990. Ela também publica trabalhos
sobre avaliação de currículos de for-
mação de professores. Mesmo as-
sim, consideramos que esse tema
não acompanhou a evolução da Re-
vista que se mostra como periódico
que procura promover o debate so-
bre questões fundamentais, tanto
para a qualificação da produção do
conhecimento no campo da Educa-
ção e da Educação Física como para
o processo de intervenção educativa.

É importante destacar a
dificuldade encontrada em identifi-
car os referenciais teóricos utiliza-
dos nos estudos presentes nesse
subtema, haja vista que apenas um
deles indica, ao final do trabalho, as
referências utilizadas. Porém, na
busca incessante dos vestígios dei-
xados por esses autores, consegui-
mos identificar no corpus do texto,
de forma explícita ou implícita, duas
linhas teóricas. A primeira delas está
presente em duas obras e toma
como marco teórico-conceitual os
estudos de Manuel Sérgio sobre a
Ciência da Motricidade Humana.
Esse autor, inclusive, escreve um ar-
tigo no primeiro número da Revis-

ta, cujo tema é “O Currículo em Edu-
cação Física”. Nunca é demais lem-
brar as representações presentes na
capa desse primeiro número, já aqui
discutidas, no qual ressaltam como
nova proposta de objeto de estudo
para a Educação Física a Ciência da
Motricidade Humana.

A segunda linha teórica
encontrada pauta-se no Materialis-
mo Histórico Dialético, fundamen-
talmente na obra de Marx (1985),
“Trabalho assalariado e capital”, pre-
sente em dois estudos desse
subtema. Outro autor presente nes-
sa perspectiva, porém referenciado
em apenas um desses trabalhos, é
Leontiev.

No que tange especifica-
mente aos estudos no campo do
currículo, encontramos referência
aos trabalhos de Aplle e Domingues,
ambos apontados como autores
importantes para o desenvolvimen-
to da Teoria Crítica de Currículo.
Encontramos, ainda nesse trabalho,
referências aos seguintes estudos no
campo da Educação Física: Castellani
Filho, Costa e Ghiraldelli Júnior.

Os trabalhos que discutem
questões das teorias críticas do cur-
rículo partem de uma mesma ma-
triz teórica, qual seja, a Sociologia
e Teoria Crítica de Currículo, funda-
mentada principalmente na obra de
Aplle intitulada “Ideologia e currí-
culo”, e na obra de Domingues no-
meada “Interesses humanos e
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paradigmas curriculares”, presentes
em três trabalhos. Já os estudos de
Giroux, “Teoria crítica e resistência
em educação”; de Moreira, “Currí-
culos e programas no Brasil; e de
Silva, “A construção do currículo na
sala de aula”, aparecem em dois dos
quatro trabalhos desse subtema.
Nessa perspectiva teórica, identifi-
camos ainda a referência ao traba-
lho de Burnham e aos trabalhos de
Goodson, ambos em estudos diver-
sos.

Além do uso desses auto-
res, identificamos, de forma alea-
tória, ou seja, em diferentes estu-
dos dentro do subtema, referênci-
as aos autores oriundos das Ciênci-
as Sociais, como Faundez, Löwy,
Gramsci, Marx e Engels. Os estudos
presentes nesta sub-temática evi-
denciam ainda um estreito diálogo
com alguns autores da área da edu-
cação, porém com uma variabilida-
de de autores e obras. Dentre eles,
destacam-se Cury, Demo, Paulo
Freire, Freitag, Gadotti, Gutiérrez,
Marques, Mizukami, Sobriño e
Veiga. Desses autores, os únicos
recorrentes em dois estudos são:
Freire, com a obra “Pedagogia da
autonomia”, e Marques, com a obra
“Formação do profissional da edu-
cação”.

No debate ainda sobre cur-
rículo e ideologia, deparamos-nos

com alguns estudos realizados no
campo da Educação Física referen-
tes a essa temática, dentre os quais
podemos ressaltar a presença da
dissertação de Mocker, “O curso de
licenciatura em educação física da
UFSC: suas concepções de ensino e
de educação física”, utilizado em
dois trabalhos desse subtema, e as
reflexões de David e Rocha.

No subtema Formação Pro-
fissional, procuramos reunir os es-
tudos que discutiram a formação de
professores no curso de graduação
em Educação Física. De um univer-
so de cinco textos, três procuraram
refletir sobre a relação teoria e prá-
tica no ensino e suas implicações
para a Educação Física escolar. É
importante ressaltar que esses três
trabalhos estão presentes no n. 8
da Revista, publicado em 1995, que
teve como temática “Educação Fí-
sica: teoria e prática”. Dos dois es-
tudos restantes publicados em
1996 e 1998, destacamos que um
procura pesquisar as condições de
trabalho, atuação e atualização pro-
fissional e o outro, as políticas edu-
cacionais no campo da formação
profissional.

Esse desenho dos traba-
lhos sobre formação profissional re-
vela também o desempenho dessa
temática na vida desse periódico.
Podemos dizer que, mesmo com
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esse número de trabalhos, essa
temática tem uma presença frágil,
em face da representatividade que
a década de 1990 e os anos iniciais
de 2000 têm para o debate sobre o
tema.27 A existência de condições
históricas, a crescente reflexão no
campo da educação a partir de dife-
rentes interfaces teóricas, a qualida-
de nos estudos na própria produção
acadêmica da Educação Física e o
estágio positivo de amadurecimen-
to desse periódico demonstram que
a necessidade da discussão no inte-
rior da Revista deve ser revigorada.

Assim como no subtema
Licenciatura, encontramos alta vari-
abilidade de autor e obra, na qual
nenhum deles aparece em mais de
um trabalho. Entre os autores de
referência citados nesses trabalhos,
destacam-se Foucault, Heller,
Larrosa, Lefebvre e Vazquez. É rele-
vante salientar o diálogo existente
com as produções teóricas no cam-
po educacional, dentre os quais se
destacam os seguintes autores:
Arroyo, Candau, Luiz Carlos de
Freitas, Gadotti e Saviani. No cam-
po da Educação Física, aparecem
com relevância os estudos de Mar-

ques e Taffarel, presentes em um
único trabalho dentro desse
subtema.

O subtema Prática de Ensi-
no e Estágio Supervisionado28 foi por
nós apresentado enquanto tal em
função de uma atenção expressiva a
essas disciplinas/componentes
curriculares no âmbito da Revista.
Foram selecionados dez trabalhos
que tomaram como objeto de estu-
do a teorização e as vivências relati-
vas à Prática de Ensino e ao Estágio
Supervisionado realizados nos cur-
sos de graduação em Educação Físi-
ca. Nesse debate, surge mais uma
vez com destaque a discussão
epistemológica entre teoria e práti-
ca na pesquisa e no ensino.

Essa produção se fez pre-
sente entre os anos de 1994 e 1999,
período considerado curto para a
relativa quantidade de textos sobre
o tema. Uma característica relevan-
te dessa produção é a que a maioria
se apresenta como do tipo relato de
experiência, indicando a valorização
da possibilidade de socializar práti-
cas de ensino, objeto central dessas
áreas que se situam como importan-
tes eixos articuladores da formação
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de professores. Desse modo, os au-
tores desses estudos procuraram,
em sua grande maioria, descrever/
problematizar/avaliar as experiênci-
as realizadas na Prática de Ensino e
no Estágio Supervisionado.

Quanto às teorias que ofe-
recem suporte a esses estudos, iden-
tificamos, assim como nos subtemas
Licenciatura e Formação Profissional,
um contingente enorme de autores
e obras, tanto no campo da educa-
ção como no da Educação Física. No
campo da educação, destacam-se os
estudos de José Luiz Domingues,
Fazenda, Libâneo, Edna Castro de
Oliveira, Paulo Freire, Piconez. A
obra de Paulo Freire, “Pedagogia do
oprimido”, e a de Fazenda, “O pa-
pel do estágio nos cursos de forma-
ção de professores”, foram as mais
referenciadas, presentes em três tra-
balhos deste subtema. Os demais
autores aparecem somente uma vez.
Já no campo da Educação Física,
encontramos duas linhas teóricas,
uma que estamos denominando
aqui de teórico-metodológica e ou-
tra específica sobre a discussão da
prática de ensino e estágio supervi-
sionado. Na primeira, encontramos
referência aos trabalhos de
Hildebrandt e Langing, João Batista
Freire e Coletivo de Autores. Desses

autores, os únicos que são
referenciados em três trabalhos são
Hildebrandt e Langing. Na segunda
linha teórica, encontramos referên-
cia aos estudos de Mocker, Ventorim,
Wiggers. Identificamos também os
autores que se apóiam nos estudos
de Adorno, Adorno e Horkheimer,
Habermas, Benjamin. Contudo, re-
conhecemos que é preciso analisar
com maiores detalhes os diferentes
usos e apropriações feitos desses
autores, o que não será possível
neste momento.29 Além desses au-
tores, encontramos ainda, em um
dos trabalhos analisados, uma indi-
cação, em nota de rodapé, aos estu-
dos de Elias e Dunning sobre o nas-
cimento e o desenvolvimento do
esporte na Europa, principalmente
na Inglaterra. Apesar de esses auto-
res aparecerem secundarizados, eles
vão ganhar destaque nos estudos
sobre o campo esportivo presentes
no tema pesquisa, como veremos
no próximo tópico deste artigo.

Esses trabalhos, assim
como a maioria dos estudos desta-
cados nos subtemas analisadas, bus-
cam como aporte referencial dialo-
gar com alguns estudos realizados
no campo da educação, sobretudo
aqueles que procuram discutir so-
bre a formação profissional e Práti-
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ca de Ensino e Estágio Supervisiona-
do, dentre os quais encontramos
Demo, Boufleuber; Fazenda, Piconez
e Marques. Quanto ao uso dos
referenciais oriundos do campo da
Educação Física, identificamos a pre-
sença dos estudos de Bracht e
Lovisolo em apenas um dos traba-
lhos.

Assim como em Ventorim e
Ferreira Neto (2003), ao analisarmos
conjuntamente os subtemas Forma-
ção Profissional e Prática de Ensino e
Estágio Supervisionado, percebemos,
de modo parcial, que os autores pre-
sentes nesses subtemas partem da
análise das problemáticas dos currí-
culos de formação de Educação Físi-
ca, como a dissociação entre teoria e
prática, ensino e pesquisa, pesquisa
e extensão; a perspectiva de ensino
tradicional; e o desequilíbrio entre o
compromisso político-pedagógico e
a competência técnica; e o processo
de busca de legitimidade pedagógi-
ca da disciplina Educação Física.

Finalmente, a partir do
mapeamento dos estudos sobre a
temática Graduação, presentes na re-
vista Motrivivência, constatamos a
sua constituição por trabalhos relati-
vos aos subtemas Licenciatura, Currí-
culo, Formação Profissional e Prática de

Ensino e Estágio Supervisionado. Gros-
so modo, tanto pela intensidade da
publicação quanto pelas questões
abordadas e pela identificação do
suporte teórico dos trabalhos, pode-
mos apontar a diversidade como ca-
racterística marcante. A análise espe-
cífica das sub-temáticas mostrou di-
ferenças no significado do desempe-
nho da presença dos trabalhos ao
longo da trajetória da Revista, como
no caso do subtema Currículo.

As questões problema-
tizadas pelos estudos podem, de
maneira geral, apontar um compro-
metimento desse periódico em pro-
mover o debate acadêmico, divulgar
o conhecimento produzido na área
e, sobremaneira, provocar a necessi-
dade de uma intervenção educacio-
nal mais qualificada. Considerando as
especificidades dos estudos, percebe-
mos que a atualidade de temas e a
densidade com que foram tratados
indicam a importância do acervo bi-
bliográfico produzido pela revista
Motrivivência ao longo dos quinze
anos.

Os achados sistematizados
até o momento indicam, de manei-
ra geral, que a situação dos traba-
lhos encontrados na revista
Motrivivência30 evidencia as seguin-



Ano XV, n° 20-21, Março-Dezembro/2003 8 3

tes configurações: 1) os que não in-
dicam suporte teórico; 2) os que in-
dicam as abordagens teóricas a par-
tir dos autores de referência na te-
oria, sobretudo os estudos no cam-
po das Ciências Sociais e Humanas;
3) os que indicam o suporte teóri-
co a partir de bibliografia secundá-
ria. Outra característica marcante
nesses estudos é a busca pelo diá-
logo com os trabalhos oriundos da
Educação, sobretudo nos autores
Demo, Marques e Saviani. Apesar
da variabilidade de autores e obras,
ficou evidenciado, mesmo de for-
ma incipiente, a presença com mai-
or ênfase de pelo menos três orien-
tações teóricas norteadoras, o Ma-
terialismo Histórico Dialético, a Te-
oria Crítica e a Teoria Crítica do Cur-
rículo.

Considerações finais

Ao tratar a figura do edi-
tor como um ator a ser conhecido
na produção do campo da Educa-
ção Física (assim como as estraté-
gias e os dispositivos que acionam
na constituição de um projeto po-
lítico-cultural, objetivado na forma
de uma imprensa científico-educa-
cional), talvez, ao final da discus-
são, uma outra cena seja revelada
e o debate em torno da renovação
intelectual da área, na década de

1980 e 1990, seja ampliado. Desse
modo, é possível que, quem até o
momento esteve nos bastidores
apareça como personagem impor-
tante para compreendermos a his-
tória recente da área. Assim, pode
ser modificada a interpretação do-
minante (produzida por alguns es-
tudos, como as de Oliveira (1994),
Daolio (1997), e Caparróz (1997)),
com a qual temos lidado, que apre-
senta o campo da Educação Física
sendo constituído apenas pelos
personagens mais visíveis.

Ao analisar o periódico,
pode-se constatar que houve mo-
dificações tanto na forma, quanto
no discurso que faz veicular. Mas
essas modificações não podem ser
creditadas apenas à passagem de
uma etapa para outra (de Sergipe
para Santa Catarina). As mudanças
que se processam na Revista são
graduais. Quando se observa o im-
presso, a partir de suas caracterís-
ticas materiais, pode-se perceber
que existe uma constante busca de
aprimoramento, tanto relacionado
com a sua diagramação, quanto
com o uso dos dispositivos editori-
ais. A Revista que, nos seus primei-
ros números,  apresentava um
design mais rústico (quando obser-
vada pelo seu grafismo), caracteri-
zado por um estilo de traço que
buscava demarcar a sua regio -
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nalidade, chega ao décimo nono
número preocupada em padronizar
sua estética, assemelhando-se, as-
sim, às outras revistas científico-
pedagógicas.30

Ao examinar a Revista a
partir do que podemos chamar de
sua discursividade, percebemos que
ela está constantemente sendo qua-
lificada naquilo que se propôs a re-
alizar, que é apresentar aos leitores
uma leitura politizada e crítica so-
bre as “[...] temáticas polêmicas [e]
contraditórias do nosso tempo [...]”
(SILVA, 1989, p. 5) relacionadas com
a Educação Física, o esporte e o lazer.

Ao observar que o discurso
veiculado pela Revista está sendo
constantemente qualificado, não
estamos com isso afirmando que o
que era veiculado antes não era qua-
lificado. O que acontece é que existe
uma constante busca, pelos editores,
de adaptar a linguagem do impresso
ao estágio do conhecimento científi-
co nas Ciências Humanas e Sociais.
O discurso meio panfletário, com o
uso quase mecânico das teorias soci-
ológicas que afinavam o tom da crí-
tica, no final da década 1989 e início
da década de 1990, paulatinamente,

torna-se mais refinado, sem deixar de
perder suas características de discur-
so crítico e polêmico sobre as
temáticas da Educação Física, do es-
porte e do lazer.

Um dado interessante
deve ser indicado sobre o que de-
signamos como qualificação do dis-
curso do impresso. Mesmo que o
interesse dos editores seja o de pu-
blicar temas polêmicos sobre as
temáticas da Educação Física, do
esporte e do lazer e os textos veicu-
lados algumas vezes não possam ser
considerados tão polêmicos como o
esperado, os editores utilizam o
aparelho crítico do impresso,
objetivado na forma dos editoriais,
para dar sentido ao material publi-
cado e reafirmar os objetivos da
publicação.

A revista Motrivivência,
analisada sob múltiplos enfoques e
a partir de critérios diversos, consti-
tui uma instância privilegiada para
se estudar o debate no campo da
Educação Física, pois faz circular
uma diversidade de autores e estu-
dos e uma variabilidade de linhas
teóricas fundamentadas, sobretudo,
nas Ciências Humanas e Sociais, es-
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pecialmente sobre a graduação. Esse
tema, por sua vez, se fez permanen-
te na trajetória dos quinze anos da
revista Motrivivência. Basta obser-
var a distribuição quantitativa des-
sa produção presente em onze nú-
meros dos dezenove publicados nes-
se periódico.

Considerando a produção
veiculada sobre graduação, identifi-
camos a recorrência de artigos vol-
tados para a discussão sobre a Li-
cenciatura, Currículo, Prática de En-
sino e Estágio Supervisionado e For-
mação Profissional. No que se refe-
re especificamente aos suportes te-
óricos, os achados indicam que, ape-
sar da variabilidade de autores e fon-
tes, as abordagens teóricas são
marcadamente oriundas do campo
das Ciências Sociais e Humanas, com
ênfase para a orientação do Materi-
alismo Histórico Dialético, da Teo-
ria Crítica e da Teoria Crítica do Cur-
rículo.

Em face das discussões co-
locadas em voga pela aprovação das
novas Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a área e da implantação/
implementação, em 2004, do pro-
cesso de Avaliação Curricular dos
Cursos de Educação Física, sob ori-
entação do Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais
(INEP), consideramos pertinente que
Motrivivência, mantendo coerência
com o seu projeto editorial, fomen-
te mais uma vez e revigore o deba-

te sobre a Licenciatura e a Gradua-
ção na Educação Física brasileira.
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